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Quando eu arranquei raízes ou uma tentativa inesgotável para sentir tudo aqui que

nunca existiu. Quando eu arranquei raízes ou uma tentativa inesgotável para sentir

tudo aqui que nunca existiu é uma série de monotipias feitas com uma raíz da planta

Unha-de-gato (Ficus pumila), arrancada no jardim de minha casa após iniciar um

burraco na terra para plantar uma muda de Primavera (Bougainvillea) próxima a

janela de meu quarto. Uma intenção de força que gerou uma nossa, ou seja, dos pés

que empurravam a pá para as mãos que puxava as raízes escondidas abaixo da camada

superficial da terra. A série de gravuras é composta por quatro monotipias com

marcas da matéria orgânica, gravadas com a prensa rolo compressor sem tinta,

seguido de uma nova impressão com tinta tipográfica na cor cinza. O trabalho busca

atenuar o enraizamento de forças inesgotáveis, o simples ato de respirar entre o

arrancar raízes para criar uma linha do horizonte onde seja possível uma paisagem,

ou uma sequência de linhas que vibram nos limites dos pontos de fuga. 












